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I N T E R A Ç Ã O    P S I C O S S O M Á T I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A interação psicossomática é a reunião analítica, racional, do trafar pes-

soal, causal, específico, com o consequente efeito prejudicial correspondente, a fim de a conscin 

vulgar avaliar-se, conscienciometricamente, e encarar a própria reciclagem intraconsciencial  

e existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 
negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O primeiro ele-

mento de composição psico deriva do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; al-
ma”. O segundo elemento de composição soma provém do mesmo idioma Grego, soma, “relativo 
ao corpo; o corpo humano em oposição à alma”. O vocábulo psicossoma apareceu em 1958. 

Sinonimologia: 1.  Interação emocional. 2.  Interação trafarológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação psicossomática, interação psicossomáti-

ca anamnéstica e interação psicossomática terapêutica são neologismos técnicos da Autocons-

cienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Interação mentalsomática. 2.  Interação traforológica. 3.  Interação 

homeostática. 

Estrangeirismologia: o aparato sensorium; o deficit cognitivo; o deficit educacional;  

o hollow profile; o puer aeternus; a dramatis personae; os links técnicos. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade dos atributos pessoais. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da psicossomaticidade; os baratropensenes; a bara-

tropensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os minipensenes; a minipensenidade; 

os patopensenes; a patopensenidade; os pedopensenes; a pedopensenidade. 

 
Fatologia: a falta da acuidade evolutiva; as emoções humanas instintuais ainda domina-

das pela subumanidade; a oligofrenia; a carência da educação evolutiva; o porão consciencial; os 

primórdios da formação da personalidade na infância evolutiva; os resquícios da retropersonalida-

de subumana na índole da consciênçula; a indefinição original quanto ao bem e ao mal; o apedeu-

tismo facilitando a influenciação externa; as consréus ressomadas e os riscos de desvirtuamentos 

da calourice evolutiva; a profilaxia do desenvolvimento intelectual evolutivamente ectópico. 

 
Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Terapêutica Pessoal. 
Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 
Efeitologia: os efeitos das fraquezas humanas; os efeitos das causas psicossomáticas. 
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Binomiologia: o binômio energossoma-mentalsoma; o binômio Autoconscienciometria- 

-Autoconsciencioterapia. 
Interaciologia: a interação psicossomática; a interação causa-efeito; a interação pato-

lógica trafares-substantivos-causas–trafares-adjetivos-efeitos. 
Crescendologia: o crescendo minipesquisa-maxipesquisa. 
Trinomiologia: o trinômio relação-interação-crescendo. 
Polinomiologia: o polinômio autotrafar-efeito-autavaliação-autorrecéxis. 
Politicologia: a democracia pura. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a neofilia; a recexofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a criticofilia;  

a priorofilia; a pesquisofilia. 
Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a cosmoteca. 
Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Psicossomatologia; a Trafarolo-

gia; a Voliciologia; a Consciencioterapia; a Etiologia; a Efeitologia; a Analiticologia; a Parapato-

logia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Autocogniciologia; a Recexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; as consciexes satélites de assediadores extrafísicos;  

a consciência protorreptiliana; o ser jejuno quanto à inteligência evolutiva; a conscin debiloide. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 
 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 
Hominologia: o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens psychossomaticus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens 

argumentator; o Homo sapiens definologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: interação psicossomática anamnéstica = a iniciativa pessoal, voluntária, 

consciencioterápica, inicial, teórica, analítica ou semiológica quanto as próprias reações emocio-

nais; interação psicossomática terapêutica = a iniciativa pessoal, voluntária, consciencioterápica, 

consequente, prática ou vivencial quanto as próprias reações emocionais. 

 
Culturologia: a cultura da Consciencioterapia. 
Terapeuticologia. O emprego dos recursos avançados da Consciencioterapia. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Consciencioterapia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

a tabela da interação trafarológica de 20 substantivos-causas com os adjetivos-efeitos patológicos 

capazes de assentar a autavaliação consciencioterápica dos interessados: 

 

Tabela  –  Interação  Substantivos-Causas–Adjetivos-Efeitos 

 

Nos Trafares-Substantivos-Causas Trafares-Adjetivos-Efeitos 

01. Agnosia Bárbara 

02. Bisonhice Sombria 
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Nos Trafares-Substantivos-Causas Trafares-Adjetivos-Efeitos 

03. Candidez Degenerada 

04. Covardia Pérfida 

05. Credulidade Pavorosa 

06. Hebetismo Macabro 

07. Ignorância Calamitosa 

08. Incapacidade Repulsiva 

09. Inépcia Sinistra 

10. Ingenuidade Indigna 

11. Ininteligência Crítica 

12. Inocência Infausta 

13. Insciência Monstruosa 

14. Mediocridade Trágica 

15. Patetice Dramática 

16. Pirronice Derrotista 

17. Platitude Cruel 

18. Pobreza Amarga 

19. Simploriedade Medonha 

20. Timidez Funesta 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação psicossomática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 
03.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 
04.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 
05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 
07.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 
08.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 
09.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 
10.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 
11.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
12.  Interação  regressiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 
13.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
14.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 
15.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  AUTOPESQUISA  DA  INTERAÇÃO  PSICOSSOMÁTICA  
É  A  PRIMEIRA  INICIATIVA  AVALIATIVA  DE  FATO  RECI-
CLANTE,  EMBORA  AINDA  TEÓRICA,  PARA  A  CONSCIN  
VULGAR  EMPREENDER  A  DINAMIZAÇÃO  DA  EVOLUÇÃO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite precisar ainda de encarar a autavaliação 

consciencioterápica da interação psicossomática? A partir de qual traço-fardo? 


